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Circunlóquios
Nas falas políticas dos presi-

dentes do Senado, Rodrigo Pa-
checo, e da Câmara, Arthur Lira,
constata-se uma uniformidade
de linguagem que nem é preciso
ser expert em semântica para de-
tectar. São alocuções recheadas
de circunlóquios. Ou seja, falam
como se estivessemandandonu-
ma sala repleta de cristais. Re-
ceiammagoar a suscetibilidade
do presidente do país. Sobre o 7
deSetembro, por exemplo, profe-
riram: “A solução para crise no
país não está no autoritarismo”,
Pacheco. “Não vejo como possa-
mos ter ainda mais espaço para
radicalismo e excessos”, Arthur
Lira. Resvalamaqui e ali,masnão
se sentem tenazes de nominar o
presidente. Um carrega a sina da
maneirice damineirice, cheio de
subterfúgios saídos da escola de
TancredoNeves,mesmonão ten-
do nascido nas Gerais. O outro,
dizem, tem larga experiência na
destreza da articulação. Sãomes-
tres emfalar enãodizer absoluta-
mente nada. Sãomoralistas clás-
sicos com conotações naciona-
listas. Contemporizam diante de
atitudes grosseiras domandatá-
rio do país que ferem a democra-
cia. Só efetivamumaatitude con-
trária aopresidentediantedeevi-
dências incontestes, como foi
agoraadevolução,pelopresiden-
te do Senado ao Palácio do Pla-
nalto, daMedida Provisória (MP)
que altera oMarco Civil da Inter-
net. Também pudera, se não houvesse reação, a sub-
missão só não seria maior do que a do PGR, Augusto
Aras, hors concours ao servilismopresidencial.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Manifestações
Em 16/6/2021 enviei, à coluna Sr. Redator, posicio-

namento discordante do jornalista Alexandre Garcia,
que tenta, de todamaneira, defender atos praticados,
rotineiramente, pelo presidente da República. Infeliz-
mente, a minha discordância não foi publicada. Em
15/9, novamente o dito cujo aborda, às fls. 3, do referi-
do jornal, amanifestação anti-Bolsonaro, em12/9, ale-
gando fracasso em reunir um quantitativo de não
apoiadores. O senhor. Garcia, antes de escrever essas
besteiras, deveria ter tido o trabalho de apurar os fato-
res: a) espontaneidade popular e b) obrigatoriedade de
manifestantes regidos por interesses de grupos de di-
versas categorias, como caminhoneiros , encrenquei-
ros e etc.
»Montesquieu T. Alves,
Lago Norte

Tumulto
Está sendo executado, há algum temponoBrasil, de

forma cada vezmais agressiva, um conjunto de ações
que tem tido um efeito muito claro, principalmente

por parte do Judiciário e Legisla-
tivo: tumultuar, desmoralizar e,
no fim das contas, sabotar as
eleições de 2022. O cidadão é
alarmado, a cada cinco minu-
tos, por bulas de advertências
que afirmamque a eleição, a de-
mocracia e a Constituição estão
ameaçadas. Mas, por trás das
notas de partidos políticos,mili-
tantes desvairados dasmentiras
e dos fakes escancarados, pron-
tos para enganar o brasileiro co-
mum, quem está realmente
querendo destruir as eleições de
outubro/2022? Uma coisa é cer-
ta, segundo se pode verificar pe-
los fatos à vista do público: não
são os generais do Exército, se-
jam eles da reserva ou da ativa,
ou os oficiais de quaisquer das
três Armas. A turma que quer vi-
rar amesa, hoje, está exatamen-
te do outro lado. Eles gritam
“cuidado com o golpe”, com a
“pregação do ódio”, com o “dis-
curso totalitário” etc. etc. Mas
parecem cada vez mais com o
batedor de carteira que, paradis-
farçar o que fez, sai gritando“pe-
ga ladrão”. O complexo Lula-PT-
esquerdaprega queoBrasil é um
país forada lei sobocomandode
um capitão. Na realidade, o PT e
a esquerda apostam tudo na de-
sordem, pois tem oDNA da bal-
búrdia, do tumulto, posturas co-
nhecidas pelas pessoas sensatas,
coerentes edobem.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Fake news
Bolsonaro diz que seu veto emartigo daMPdaFake

News foi pensado para “proteger” a liberdade e o “di-
reito” dos usuários, trazer segurança jurídica as rela-
ções entre internautas e provedores. Um presidente
que defende ações criminosas de disseminação de
mentiras emmassa para proveito próprio é algomuito
grave,muito sério. Não bastasse ter conseguido se ele-
ger as custas dementiras espalhadas em redes sociais
eWhatsApp, ainda quer mantê-las para continuar se
locupletandonamentira.
»RafaelMoia Filho,
Bauru (SP)

Praça
Compompa e circunstância, o GDF, via Administra-

çãoRegional, acabade inaugurarnoLagoSul aPraçada
AméricaLatina, ali na entradadoacessoàQL14,QI 16e
QL 16. O corpo diplomático foi convidado à festa com
direito a banda demúsica. Osmoradores daquelas três
quadras foram ignorados, logo eles que, no início deste
século 21, inauguraramnomesmo local a Praça da Co-
ruja comoapoio da então administradora regional,Na-
tanry Osório, que até mandou colocar placa. Aquela
placa?SumiumisteriosamentenaAdministração,assim
comoo registroda criaçãodaPraçadaCoruja.
»A.C. Scartezini,
Lago Sul

VISÃODOCORREIO

Proteçãoaos
empregos

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.
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Não soumineiro, mas
diria que oMetrô de Brasília

é um trem doido.
IIvvaann TT.. ddee PPiinnhhoo ee SSiillvvaa — Águas Claras

Líder Talibã incluído na lista dos
100 mais influentes do mundo
pela revista Time. O presidente
da 13ª. economia ficou de fora.

Atenção aí, marketing e
comunicação do governo.

MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

Mantenha distância de
capivaras, dizem especialistas.
Recomendação tardia para

marinheiro lanhado no Lago Sul.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Tá muito calor, vou comprar um
ar-condicionado para Brasília.
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

lhar emumanova recessão em2022.
A perspectiva dos empresários é de que o

texto aprovado pela Comissão de Finanças
— com base no relatório do deputado Jerô-
nimoGoergen (PP-RS), em cima do projeto
de lei do líder doDEMnaCâmara, deputado
Efraim Filho (PB)— tramite, a partir de ago-
ra, em regime de urgência. O tempo, reco-
nhece Goergen, é curto, e o país vive uma
emergência, com estragos provocados pela
pandemia do novo coronavírus, inflação al-
ta e crise hídrica. Foi esse quadro que levou
bancos e consultorias a reduzirem as proje-
ções de crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB) em2022para abaixo de 1%.
“A importância desse tema é a possibili-

dade demantermos e ampliarmos empre-
gos nessemomento tão importante do Bra-
sil”, diz o deputado. Ele afirma que a estraté-
gia é articular apoio de diversos partidos pa-
raqueoplenáriodaCâmarapisenoacelera-
dor. Com isso, o texto não precisaria passar
por outras comissões da Câmara, e poderia
ser enviado ao Senado até o fim domês. É
questão de sobrevivência do setor produti-
vo, tão punidopela crise sanitária.
Um exemplo da importância da prorro-

gação da desoneração da folha de salários
vem do setor de calçadista. Neste ano, as
empresas contratarammais de 15 mil tra-
balhadores. Sem o incentivo, serão fecha-
dos 25 mil postos nos próximos dois anos.
O governo, portanto, não pode ser empe-
cilho para que o parlamento socorra seto-
res que mais empregam no país. A manu-
tenção de vagas formais, mais bem remu-
neradas, minimizará os problemas sociais
e a continuidade das atividades servirá de
amortecedor para a desaceleração do PIB.
Será um jogo em que todos ganham. Não
há tempo a perder.

E
mmeio à forte deterioração das ex-
pectativas para a economia, a Co-
missão de Finanças eTributação da
Câmara dos Deputados deu, on-
tem, uma boa notícia ao setor pro-

dutivo. Aprovouoprojetode lei queprorroga
até 2026 a política de desoneração da folha
de pagamento para os 17 setores quemais
empregamno país. O cálculo é de que 6mi-
lhõesde trabalhadoresatuemnessasativida-
des. Se o Congresso não aprovar amedida,
que acaba em31dedezembrodeste ano, de-
missões serão inevitáveis. O Brasil já tem
mais de 14milhõesdedesempregados.
Entre os setores beneficiados pela deso-

neração, que vigora desde o governo deDil-
ma Rousseff, estão os de construção civil,
tecnologia da informação (TI), transporte,
comunicação, hoteleiro, indústria, calçadis-
ta, têxtil e de call center. Pelas regras em vi-
gor, em vez de recolherem a Contribuição
Previdenciária Patronal de 20% sobre a folha
de salários, as empresas podem ser tributa-
das entre 1%e4,5% sobre a receita bruta, se-
gundo o setor em que se enquadram. OMi-
nistério da Economia calcula que oTesouro
Nacional deixa de recolher R$ 8,3 bilhões
por ano comamedida.
Por essa razão, o ministro Paulo Guedes

se posiciona contra a prorrogação da deso-
neração. Para ele, obenefíciodeve ser amplo
e não restrito a setores específicos. Ele, no
entanto, não consegue levar adiante uma
proposta para compensar essa perda de ar-
recadação, como a criação de um imposto
digital nosmoldes da extinta CPMF, ideia re-
pudiada pelo presidente Jair Bolsonaro. O
problema équeos empregos nãopodemes-
perar porumasoluçãoapresentadapelomi-
nistro que tenha apoio do presidente e do
Congresso. O Brasil corre o risco demergu-
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Restando ainda pouco mais de um ano
para o fim domandato, é impressionante e
vergonhoso constatar que não restam espe-
ranças de que algumavanço substancial pa-
ra a sociedade brasileira seja conquistado
pormérito do atual governo federal. Ao as-
sumir o Palácio do Planalto em 2019, Jair
Bolsonaro representava — sem qualquer
merecimento histórico, mas por algum
equívoco que a psiquiatria ainda tentará ex-
plicar—os anseios de transformaçãodeum
Estado inchado e ineficiente emuma nação
próspera e pujante. Quase três anos depois,
o que se viu, no entanto, foi a repetição em
série de ministros perdidos na Esplanada
(vide o caso da Educação) e a fabricação de
conflitos institucionais que testam a resis-
tência dos pilares da jovem democracia do
país. As necessárias e urgentes reformas ad-
ministrativa e tributária pouco avançaram e
os grandes projetos demodernização da in-
fraestrutura parecemesquecidos.
Enquanto os privilégios e os supersalá-

rios das castas políticas e do alto escalão do
funcionalismo público persistem em sugar
os sacrificantes recursos oferecidos pelos
contribuintes brasileiros, o presidente virou
as costas para essa realidade e preferiu ele-
ger quimeras para enfrentar, em defesa de
uma suposta liberdadepara opovo. Se tives-
se dedicado omesmo entusiasmo para bus-
car soluções e encarar os reais problemas
que assolam o país, talvez não estivéssemos

agora à beira de uma crise energética sem
precedentes. Mas faltam inteligência e boa
vontade para perceber que não bastaria um
amplo programa de incentivo à energia so-
lar, transformandoomaior númeropossível
de telhados emmicro-usinas geradoras in-
terligadas à rede, como também prevenir e
combater as crescentes queimadas em to-
dos os biomas do país— especialmente no
cerrado, na Amazônia e no pantanal—, fa-
vorecendo assim o regular regime de chu-
vas.Mas isso é esperar demais daqueles que
rechaçama ciência.
E não se culpe a pandemia pelo fracasso

do Executivo nacional. Intercorrências de-
safiam todos os tipos de gestores e, justa-
mente nas adversidades, os mais aptos
comprovam a capacidade de ocupar a ca-
deira que lhes foi reservada.
Resta, nomomento, a expectativa de até

quando a temerária poesia poderá apazi-
guar os ânimos no país, enquanto se aguar-
da a retomada de pautas estruturantes para
o Brasil, que carece urgentemente de gera-
ção de empregos; educação de qualidade,
com crianças nas salas de aula; contenção
da inflação, pois ninguém suporta gasolina
beirando R$ 7; preservação e restauração
ambiental, que oferecerão segurança climá-
tica, hídrica e alimentar; entre tantos outros
temas comosaúdee combate à criminalida-
de. Émenos cloroquina e fuzil. Emais bom
senso e competência para oBrasil.
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